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Q  Ações repressivas no Garimpo do Brabinho 
Q  Bloqueio fluvial na aldeia Waikás
Q  Pacaraima: apoio a Sec. da Fazenda em combate a contrabando 
Q  Jacarezinho 
Q  São João
Q  Bloqueio no rioTacutu e Mauê
0  Bonfim: apoio a Sec. da Fazenda em combate a contrabando 
Q  Patrulha bases de abastecimento e o garimpo 

("Furo do Arame" e Fazenda Pacu)
Q  Repressão a logística dò garimpo em estradas vicinais 

(prox. BR-210)
Bloqueio fluvial da R aldeia Baixo Mucajaí 
Ação pontual na Base da FUNAI na Serra da Estrutura 

©  Ações repressivas no Garimpo do Couto Magalhães

Outras ações

Ações sociais em Fiscalização de produtos
13 (treze) comunidades controlados em Boa Vista,
indígenas (apoio médico/ Mucajaí, Caracaraí
odontológico) e Rorainópolis

Exército implanta bases para asfixiar garimpo em Roraima
Leão Serva

boa vista  O Exército iniciou, 
na segunda-feira {13), uma 
operação de combate ao ga­
rimpo ilegal na Terra Indíge­
na ianomãmi, em Roraima. 
Com 1.012 militares na selva, 
a ação tem por objetivo des­
baratar áreas de intensa ativi­
dade de mineração e implan­

tar duas bases fixas de vigilân­
cia no curso dos rios Urarico­
era e Mucajaí, que servem de 
rota para as invasões.

A operação é iniciativa da 
Primeira Brigada de Selva, ba­
seada em Boa Vista.

Às ísh, helicópteros levan­
taram voo da capita] do esta­
do, levando soldadospara dois 
núcleos de garimpeiros. Mais

cedo, de manhã, barcos foram 
posicionados nos doisrios pa­
ra impedir que embarcações 
possam subir para áreas de 
garimpo ou descer em dire­
ção à capital.

Os dois grandes focos de ga­
rimpo ficam no rio Uraricoe­
ra e são chamados de Mutum 
(com cerca de mil trabalhado­
res ilegais e aproximadamen­

te 40 mil m2 de devastação já 
consolidada) e Brabinho da Io- 
landa (em uma área afastada 
do rio, o que permitiu que se 
alastrasse sem ser detectada 
em operações anterioiesque 
usavam embarcações).

As bases nos doisrios serão 
fixas, localizadas emlocais on­
de os doisrios têm uma calha 
só (na região há vários arqui­

pélagos que criam vários ca­
nais, comrotas de fuga). Com 
isso, poderão vigiare contro­
lar o trânsito de barcos e mo ■ 
nitorar a presença de aerona­
ves, impedindo o abasteci­
mento da atividade ilegal nos 
dois principais eixos.

Um desses bloqueios é a co - 
munidadeindígena de Waikás, 
de índios da etnia Ye’kwana,

às margens do rio Uraricoe­
ra ; o outro ponto é junto à lo­
calidade chamada Baixo Mu­
cajaí, onde há uma comuni­
dade de Yanomamis. Nesses 
locais, o exército vai utilizar 
parcialmente infraestrutura 
existente, postos da Funai e 
da Secretaria deSaúde Indíge­
na, eequipamentosque estão 
sendo levados desde ontem.

A Folha esteve na comuni­
dade de Waikás no mês pas­
sado e testemunhou a pre­
sença ostensiva dos garim­
peiros, inclusive monitoran­
do com homens armados o 
movimento na pista de pou­
so usada pelos órgãos públi­
cos na comunidade.

O rio Uraricoera é onde o 
escritor Mário de Andrade lo­
calizou o nascimento de seu 
personagem Macunaíma. Se 
nascesse hoje, o herói do ro­
mance teria no corpo traços 
de mercúrio além dos níveis 
considerados aceitáveis pela 
OMS (Organização Mundial de 
Saúde), como acontece com 
os moradores de Waikás, pe­
lo uso intensivo do metal pe­
sado pelos garimpeiros.

Uma terceira base vai co­
meçar a ser implantada a par­
tir de hoje, em um local cha­
mado Serra da Estrutura. A 
área é de selva densa e habi­
tada por um grupo de Yano­
mamis isolados. Nos últimos 
anos passou a atrair garim­
peiros a poucos quilômetros 
da maloca dos isolados. Uma 
base daFunai nasproximida- 
de sfoi desmobilizada por fal 
ta de recursos em 2013, a flo­
resta se regenerou.

Em 25 de julho, a Folhano- 
ticiou que um conflito entre 
índios isolados e garimpeiros 
teria deixado dois Yanomamis 
e um garimpeiro mortos. O 
comandoda operaçãomilitar 
decidiu eliminar o foco de ga­
rimpo e preparar o centro de 
vigilância na área, para garan­
tir o isolamento dos índios.

A operação contempla tam­
bém ações pon tuai sem dua s 
outras áreas de Roraima: no 
sudeste do estado, contra ex­
ploração ilegal de madeira; e 
em Pacaraima, nonorte,prin­
cipal ponto de entrada de re­
fugiados venezuelanos, para 
combater contrabandistas.
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